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Materiais na Indústria

Divisão de Materiais

Materiais Metálicos – ligações metálicas (em sua maioria cristalinos)

Materiais Poliméricos – ligações covalentes e de Van der Waals ( considerados

amorfos)

Materiais Cerâmicos – Ligações covalentes e iônicas (cristalinos e amorfos)

Materiais Compósitos - Misturas
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Materiais na Indústria

Seleção de Materiais 
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Materials Selection in 
Mechanical Design Third
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Seleção de Materiais 
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Materiais na Indústria

Materiais em design (projeto)

“Design é o processo de traduzir uma nova ideia ou necessidade de mercado em
informações detalhadas a partir das quais um produto pode ser fabricado. Cada uma de
suas etapas requer decisões sobre os materiais de que o produto deve ser feito e o
processo de sua fabricação. Normalmente, a escolha do material é ditada pelo design.
Mas às vezes é o contrário: o novo produto, ou a evolução do existente, foi sugerido ou
possibilitado pelo novo material. O número de materiais disponíveis para o engenheiro é
vasto: algo acima de 120.000 estão à sua disposição (a partir daqui, '' dele '' significa
ambos). Embora a padronização se esforce para reduzir o número, o contínuo
aparecimento de novos materiais com propriedades novas e exploráveis expande ainda
mais as opções”

Materials Selection in 
Mechanical Design Third
Edition- Ashby
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Materiais na Indústria
Materiais em design (projeto)

“Ao longo da história, os materiais têm design limitado. As idades em que o homem
viveu são nomeadas de acordo com os materiais que ele usou: pedra, bronze, ferro. E,
quando enterrados, os materiais que ele estimava eram enterrados com ele:
Tutancâmon em seu sarcófago esmaltado, Agamenon com sua espada de bronze e
máscara de ouro, cada um representando a alta tecnologia de sua época.
Se eles tivessem vivido e morrido hoje, o que teriam levado com eles? Seu relógio de
titânio, talvez; sua raquete de tênis reforçada com fibra de carbono, sua mountain
bike composta de matriz de metal, suas armações de liga de vidro com memória de
forma com lentes revestidas de carbono tipo diamante, seu capacete de proteção de
poliéter-etil-cetona. Esta não é a idade de um material, é a idade de uma imensa
variedade de materiais. Nunca houve uma era em que sua evolução fosse mais rápida
e a gama de suas propriedades mais variada. O menu de materiais se expandiu tão
rapidamente que designers que deixaram a faculdade 20 anos atrás podem ser
perdoados por não saberem que metade deles existe.”

Materials Selection in 
Mechanical Design Third
Edition- Ashby
2005
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Materiais na Indústria

https://www.academia.edu/8200323/Materials_Selection_in_Mechanical
_Design_Third_Edition

Materials Selection in Mechanical Design Third Edition- Ashby – 2005

https://ocw.mit.edu/courses/materials-science-and-engineering/3-080-
economic-environmental-issues-in-materials-selection-fall-2005/lecture-
notes/lec_ms1.pdf

https://www.academia.edu/8200323/Materials_Selection_in_Mechanical_Design_Third_Edition


PMR 3301

Izabel Machado – machadoi@usp.br 18

Materiais na Indústria
Construção Civil

http://tics.ifsul.edu.br/mat
riz/conteudo/disciplinas/_
pdf/apostila_mcb.pdf
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http://tics.ifsul.edu.br/mat
riz/conteudo/disciplinas/_
pdf/apostila_mcb.pdf
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Ligas metálicas

Esferas de aço

https://www.youtube.com/watch?v=19duYMdiXi0
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Ligas metálicas

Memória de forma

Aircraft morphing technologies
W.W. Huebsch, ... R.W. Guiler, in Innovation in Aeronautics, 
2012

3.5.4 Shape memory materials
Shape memory alloys (SMA) are metallic alloys that are able to undergo large reversible deformations under
loading/thermal cycles and are able to generate high thermal–mechanical driving forces. The behavior of SMA is due
to their native capability to undergo reversible changes of the crystallographic structure, depending on temperature
and state of stress. These changes can be interpreted as reversible martensitic transformations between a
crystallographic more-ordered parent phase, the austenite (A), to a crystallographic less-ordered product phase, the
martensite (M). SMA can be produced as both wire and sheet (Auricchio and Sacco, 2000). Passing a voltage through
the SMA wire or sheet generates the temperature change needed to produce a shape change. When the voltage is
removed, the heat dissipates and the material returns to its original shape. SMA can be used alone as an actuator or
incorporated into the matrix of a composite structure. Composites incorporating SMA are often referred to as smart
composites. SMA use in smart composites is fairly new and is currently being studied by many research groups.

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/B97818456
95507500033

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/B9781845695507500033
https://www.sciencedirect.com/book/9781845695507
https://www.sciencedirect.com/topics/engineering/shape-memory-alloy
https://www.sciencedirect.com/topics/engineering/austenite
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Ligas metálicas

Efeito memória

https://www.youtube.com/watch?v=bvw7_a2gU24
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Ligas metálicas

Efeito memória

https://www.youtube.com/watch?v=wI-qAxKJoSU
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Ligas metálicas

Efeito memória

https://www.youtube.com/watch?v=wI-qAxKJoSU
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A fibra óptica proporciona alta qualidade, velocidade e capacidade de tráfego de 
informações, sendo assim, o meio de transmissão de dados mais eficiente utilizado 
pelo sistema de telecomunicações na atualidade.

https://www.fibracem.com/curiosidades/como-e-feita-a-
fabricacao-de-fibra-optica/

Tipos de material usados na
fabricação de fibra óptica
As fibras ópticas podem ser
fabricadas com os seguintes
materiais:
•Sílica pura
•Sílica dopada
•Vidro composto
•Plástico
Porém, fibras fabricadas a partir
de sílica pura ou dopada
apresentam melhores
características de transmissão

Fabricação do bastão de pré-forma Estiramento (ou Puxamento)
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https://www.youtube.com/watch?v=AS95A8pvclk
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https://www.sciencedirect.com/topics/engineering/carbon-allotrope



PMR 3301

Izabel Machado – machadoi@usp.br 31

Structure Of Carbon Allotropes

When an element exists in more than one crystalline form, those forms are called allotropes; the two most
common allotropes of carbon are Diamond and graphite. The crystal structure of diamond is an infinite three-
dimensional array of carbon atoms, each of which forms a structure in which each of the bonds makes equal
angles with its neighbours. If the ends of the bonds are connected, the structure is that of a tetrahedron, a 
three-sided pyramid of four faces (including the base). Every carbon atom is covalently bonded at the four 
corners of the tetrahedron to four other carbon atoms. The distance between carbon atoms along the bond is
1.54 × 10−8 cm, and this is called the single-bond length. The space lattice of the diamond can be visualized as 
carbon atoms in puckered hexagonal (six-sided) rings that lie roughly in one plane, the natural cleavage plane 
of the crystal; and these sheets of hexagonal, puckered rings are stacked in such a way that the atoms in every
fourth layer lie in the same position as those in the first layer. The layer arrangement sequence is thus
ABCABCA…. Such a crystal structure can be destroyed only by the rupture of many strong bonds. Thus, the
extreme hardness, the high sublimation temperature, the presumed extremely high melting 
point (extrapolated from known behaviour), and the reduced chemical reactivity and insulating properties are 
all reasonable consequences of the crystal structure. Because of both the sense and the direction of the
tetrahedral axis, four spatial orientations of carbon atoms exist, leading to two tetrahedral and two octahedral
(eight-faced) forms of diamond.

https://www.britannica.com/science/carbon-chemical-
element/Structure-of-carbon-allotropes

https://www.britannica.com/science/allotrope
https://www.britannica.com/science/chemical-element
https://www.britannica.com/topic/diamond-gemstone
https://www.britannica.com/science/graphite-carbon
https://www.merriam-webster.com/dictionary/infinite
https://www.britannica.com/science/atom
https://www.britannica.com/science/atom
https://www.britannica.com/science/centimetre
https://www.britannica.com/science/cleavage-mineralogy
https://www.britannica.com/science/crystal
https://www.britannica.com/science/hardness-physics
https://www.britannica.com/science/sublimation-phase-change
https://www.britannica.com/science/melting-point
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https://www.britannica.com/scien
ce/carbon-chemical-
element/Structure-of-carbon-
allotropes
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Atividade

Busque 1 exemplo de material e sua importância na manufatura


